
P R I M E I R A  PA RT E

Covardia

E S T ROF E  2

Fez isso comigo depois de uma briga?

Pra que fazer isso depois de brigar?

É apelação...

É pura covardia!

Sei que sou inocente,

Mas vou me entregar!

E S T ROF E  3

Deita no colo, beija minha barriga;

Nessa condição fico em submissão!

Vem só de toalha

Pra me provocar,

Com creme no corpo

Pra me judiar!

E S T ROF E  4

Um capricho danado

Na hora do almoço:

Abre aquele vinho

Pra gente jantar!

Faz tudo isso sem falar comigo,

É que tô de castigo

Por não concordar...

Vou mudar de ideia e pedir perdão:

O que ela tá fazendo

Não pode parar!

S E G U NDA  PA RT E

Provoca, excita, juro, não aguento!

Por muito menos já vi

Se perder!

Deixo na banguela, é do jeito dela,

Quem manda é ela, não quero saber!

É o café da manhã

Que me trouxe na cama...

E a noite passada nem vou descrever!
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